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grande somma de desfavoraveis pro- posição de entreposto das provincias ? por issu não nos demoraremos em as com | de perda em lugar da cifra com que de- 


Carvalho e Vasconcellos ao lugar de aju- 


PARTE OFFICIAL, 


O « Diario do Governo» de 7 valem 
* dos ilocumentos a que se refero o nos- 


“SO correspondente , contem : 

Um «decreto promovendo José Maria 
Alyes Branco Junior, a director do ban- 
cu do hospital de S, José. 

=" Qulro “promuverido Antonio Ely- 
- seu Xavier de Rezende ao logar de fiel 
“recebedor da junta do credito publico 
2 * — Outro promovendo José Manoel de 


* dante dos “icis da mesma repartição. 

20 —Quiro nomeando Carlos Arthur 

» da Cunha, amanuense de segunda clas- 

se da niesiha repartição. 

” “> Ontro promovêndo Antonio Ri- 

= eardo da traça e gFernando Josó de San 
ta Rita, ao posto de chefe de divisão 

+ da armada. ni ' 

o = Outro' promovendo José Alemão 


-* mar e" guerra efivetivos 


epilãos do 


“mos de serviço activo , 
“dos “capitães de primeira classe e como 
* tars percelinão qui Mficáito de soldo 


“mo post 


babilidades que offereçe a da subs- 
tituição, ainda que o illustre auctor |. 
festa procurasse habilmente desyane- 


ria. 


Nao se argumente com à diflerença 


de mercadorias. As vias ferreas Je- 


1 vam toda a qualidade de mercado- 
eer Os receios dos ; terroristas, como |ria, mesmo. os vinhos que alguem 
lhes querem chamar bem mal a «pro-|suppoz incompatíveis para 0! movi- 
posito, porque elles não passam de|mento do carril; as eslalisticas de 
prudentes pensadores sobre a mate- França provam-no de 


mais. Quando 


Se o alcance economico dos ca- 
minhos de ferro ainda não está ver- 
dadeiramente comprehendido:, como. 
» sustentam escriplores de primeira 
ordem, o exemplo dos já construidos 
ahi está para prevenir os inconvenien- 
tes economicos nas construcções fu- 
turas. Estudem-se esses inconvenién- 
les e tracte-se de evital-os para não 
se correr o fisco de compromelter o 
“ de Mendonça Cisniiros e Faria, e João|Prezente diante de um futuro pelo 
* Paulino Vicira no pasto de' capitaens de| menos incerto. 
clivos 4 ; Uma verdade que 
; Arade il pe TO nhecida é que a importnncia que as 
“eo duque de RENAIS cidades foram adquirindo depois da 
determinando que os ca-|Meia idade, lerá de singularmente 
meira linlia das provincias|reduzir-se diante dos. caminhos de 
> ultimmarinas quo completarem dez an- |ferro, Apparecerão novos grupos agri- 
RO classifica- [colas e commerciabs em proveito das|c 
populações dos campos, dividindo-se 
vale vinis é ejnço por eemto em quanto /ASsim aquella importancia. Este ore- 
* permanecerem em sprfico activo no mes-|Sultado senão alaca os interesses ge- 
' raes de um paiz, aniquila comiudo 


a linha é curta não ha genero que 
não - possa transportar-se em con- 
corrência com qualquer outra via 
[le communicação. 

- Dizem-nos que o vinho ha-de sa- 
bir sempre pela barrado: Douro, e 
quefo vinho fórma a maior parte da 
nossa, exportação. Convimos por em 
quanto, porque o fuluro não nos 
alrevemos a segural-o, Mas não se 
trata da exportação, trata-se da im- 
portação. Não se demonstra nem 
póde demonstrar que Esta, se” sus- 
tente na mesma escalla e seja sem- 
pre uma iconsequencia idaquella. O 
commercio de vinhos ha-de dar sem- 
pre importancia 'ao Porto,jmas' ou- 
tros rumos de negocio que podem 
desapparecer, hão fdiminuir-lha for- 
samente, 

Não somos inimigo dos caminhos 
de ferro como;já houve quem nos sup- 
poz; desejamos esses grandes agentes 
de prosperidade publica, mas entende- 


mentar. 

Os principres artigos d'une proseio 
a, receita de 142:6358765 réis na alfan- 
iega do Porto foram as seguintes : 

Direitos de imporlação estrangeira 
114:2918615 réis — ditos de exportação 
do vinho 5:0858785 — ditos de exporta- 
ção “de varios artigos nacionnes. 5818220 
= direitos de 
Porto 


ra 524$100 imposto de cerenes 1634Ã75 
= imposto espacial de 500 reis em “cada 
pipa de vinho 2058995 — condemnaçõ 
muletas 158285 — tomadias 1508023 — 
imposto dv pescado 6348700 — imposto 
para a cinortisação do nulas 15:0218135 
réis. x 


O snr Felix Manoel Borges Pinto 
do” Carvalho pede-nos a publicação do 
seguinte grligo, ao 5 gde bom grado 
accedemos, anila que parte dá sua dou- 
trina, no que diz respeito a provas e 
demarcação do, Douro não está em har- 
monia cum, ascideas que temos sustenta- 
do e continuaremos, a suslentar neste 
jornal, 


Snrs. redactores da Commercio do Porto 

Tendo sido “consultado por diffe- 
rentes lavradores, e ontras pessoas, 
e aulhoridades ácerca do efeito dv chei- 


“beis tanoeiros ou mestres 


via de ter csido premiado [00 
Nos meus urmazens conservo pipas 
como amostras oil balizas! destes vinhos 
euxofrados «as referidas novidades que 
posso mostrar a quem os quizer vêr. 
Tenho alem disto vendido Toles dos men- 
cionadas vinhos par bons” preços a ca- 
sas respeilaveis do Porto que tambem 
posso nomear; e até agora nenhuma des- 
las se me tem queixado da má conta. 
que estes vinhos lhe tem dado. + 
Com tudo devo repetir: squi o que 
por similhante vecasião já disse oflicial- 
mente: isto 8 que-se torna da maior 
necessidades e” justiça, que o governo 
recommende á Comissão regu adora, que 
ordeno a9s provadures dos vinhos da | 
presento novidade, que npprovem. para 
a exportação. todos os vinhos nos quaes 
encontrarem o clieiro 0) t 
xofre, com tanto p 
das as qualidad: É ê 
vinho. E 408 
Sem esta medida muitos. 
deixarão de enxofrar ns súns 
seja por falta-du meio: ua y 
ra comprar a aguardente eisa para 
lotar os vinhos, va pelos receios que 
tem de que os provadores [hos refu- 
guem no acto da prova por causa do 


ZE 


E + 
k epliga aa = , 

e os provadures fosse: mendos 

no espirito das leis, so impar- 


cialmente escolhidos en) tro E ais ha- 
Ss armazens 
do commercio, “do Porto, - Sepiara bem 


excusadas as recommendações que me 


4 — Fo de ro e subur que se manifesta no vinho secupaim ; por isso que todos, estes so 
produzido de uvas enxofraias, a quem| (em servido no seu officio de mecha do 


que outras se ergam. O estadista de-| flexão: sobre a direelriz que; tenha este cheiro parece ter tão fortemente inquie- enxofre, e sabem a conta em que do- 


e foram expedi-Imuitas localidades para fazer com mos: Es i 
t Er á nra ue nunca (será p- 
“das as úfd o do ezitle Pp q 1 e8 perdida are 


- Novembro es classes — cama 


“mo dus pares, camara dos 


“relação de Lisbon, Iribunmes do com-|Compensações e decidir depois de re- 
fleetido exame a directriz de uma 
via ferrea. 

Em França quando appareceram a idéa- que nos parece. palriotica 
de primeiro sustentarmos os interes- 
ambicionavam, mas bem depressa re-|ses nacionaes em preferencia aos dos 
conheceram que os seus desejos aba-|estranhos. 


aercio, estado maior do exercito, su- 
“prento conselho “de justiça militar, Sé 
«de Lisboa, majoria general, estado maior 


Er divisão? governo civil de 
º a 


PORTO 9 DE DEZENSRO, 


PARECER E SUBSTITUIÇÃO. 

Hoje a Associação Commercial 
“xai encetar a, discussão ou talvez de- 
cidir definitivamente sobre o Pare- 
certe substituição ácerca da via fer- 
reu do Porto Ja Vigo. Respeitaremos 
a resolução, seja ella qual fôr, mas 
por ora lemos o yolo livre e esse 
voto é pela aprovação do Parecer. 

Presamos muito pessoalmente o 
sur. Barão de Massarellos e fazemos 

* justiça à consciencia com que entra 
nesta disputa, mas não podemos sa- 
crificar-lhe a. nossa convicção , e se 
tivessemos assento na assemblea ge- 
ral a substituição que s. exc.º offe- 
“rece, seria por nós regeitada, 

O snr. Barão disse-nos já que 
aceitaria 0 Parecer, se elle como res- 
posta estivesse comprehendido na 
“pergunta queo governo dirigiu à As- 
“sociução, Não precizamos d'outra con- 
fissão. O Parecer peca na forma mas 
não na matéria, logo contem a ver- 
dade, na essencia segundo o enten- 
“der do snr. Barão. Pois aproveite- 
se a verdade -onde ella se encontra, 

*”e já que é precizo estude-se a me- 
“Thor forma de apresental-a. Esta de- 
via ser a ideia da subsliluição, e 

nunca o absoluto desvio da essencia 
do Parecer que o illustre associado 
reputou ser verdadeira. 

A essencia do Parecer, a verda- 
de que o digno auclor da substitut- 
ção lhe achou, é a de que u conti- 
nuação da via ferrea Norte até ga- 
nhar a fronteira de Iespanha se de- 
ve fazer primeiro pelo interior do 
puiz, atravessando traz-os-Montes 
para eutroncar em Zamora. Esta se- 
rá a via principal do Norte da qual 
no futuro poderão partir os ramaes 
que a necessidade indique. ; Deixemos 
ao fuluro essas: construcções e vias 
secundarias, e façamos primeiro a 
via principal, que acode desde já) 
a maior somma de necessidades eco- | 
nomicus, embora o sacrificio seja 
maior para construil-a. 

A via indicada no Parecer abran- 
gendo todas as considerações econo- 


centro, que à todas auxilie, já que 


as vias ferreas, lodas as cidades as 


fuvam os seus interesses. Macon, gran- 


rea. Às opel 
ram-se para os pontos extremos Lyon | 
e Gray, Chalon e Sainl-Jean de Los-|1 


vias ferreas fizeram perder a cen- 
tralis 


directo de] Por ora não: 


Lyon a Paris a fim de crear um novo 
a sua posição de entrepostos com- 
merciaes desapparecera. 


5 R 
dos caminhos de ferro, collossaes 


ses. Aqui combatem as vias de na-|* 
vegação; acolá a recovagem, e mais | 
além empregam todos os esforços|s 


vendem o material às dos caminhos 
de ferro. Entre Pariz e Rouen, de um 
trajecto de mercadorias superior a 
quatro milhões de toneladas já a via 
ferrea conduzia em 1853 para cima de 
quatrocentas mil. A companhia de Pa- 
riz à Lyon reduzio a tarifa para com- 
baler u via navegavel. Na linha de 
Santo Estevão a Lyon, porque nada 
ha a receiar do canal de Givors, 0|1 


tonelada e kilometro, ao passo que|! 


ua linha do norte, porque a linha 
uavegavel alfronta, aquella materia 


Agora fazendo applicação destes 
dados, quereremos achar para a via 


rilima o mais incerta possivel, que não 
póde competir com a de Vigo. Quem 
estorva a companhia de combater essa 
via pela baixa da tarifa? Como susten- 


micas do paiz não tem contra si a 


tará o Porto diante da viaferrea a sua 


Por outro lado as companhias| mento das trez prir 


lhotia 


carvão paga nove centesimos porjensa fiscal tendo rendido em 


preterito em 19: 


tentar a asserção egoista de que os 
interesses do Porto prevaleçam aos 
das oulras localidades, mas Lemos 


E' por lodas estas razões, como 


de centro commercial, no meio delepilogo do que havemos já dito, que 
um paiz rico, collocada na margem! votariamos pela construcção da via 
de um rio com todos os recursos para | ferrea a Zamora em preferencia a 
a perfeita navegação, cithiu na nul-loutra qualquer, porque preenche o 
lidade commercial perante a via fer-| primeiro fim que se leva em vista, 
çôus mercantis muda-la communicação rapida com o cen- 


TO europto, e não nos expõe a lão 
hotaveis sacrifícios como a de Vigo. 


ne, Depois as cidades de Macon, Lyon,|O fpresente diz-nos isto, o fuluro 
Roanne, Nevers é Tarare, a quem as|pensaremos nelle quando fôr tempo. 
Póde ser que depois da via ferrea 
o commercial, colligaram-|central aproveilemos a para Vigo. 
se para pedir o carril 


— ese 


RENDIMENTO D'ALFANDEGAS. 
Temos á vista 


mappas do rendi- 
ipaes alfandegas do 
eino no mez de Novembro ultimo. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu 


como são, affrontam pela baixa da 124:818$765. reis. tendo rendido emcegual 
tarifa todas as vias de communica-|mez do anto passado. 217 
ção que podem ferir-lhes os interes-|Jonde resulta uma 


087 1oreis, 
diminuição do reis 
2:7418950. Houve porem alguma me- 
na receita d'esta casa fiscal em re- 
ação ao mez d'Oulubro preterito. Nºes- 
e mez foi ella de 107:1188527 reis, e 


para desviar as mercadorias do seu |por isso ha node Novembro um augmen 
trajecto habitual a fim de que to-|to de 17:7008237 reis. gment 
mem a via ferrea, é realmente pouco avultado, mas não dei- 
xa na actualidade de chomar a 

Os exemplos não faltam tambem porque é indício de que o commercio da 
às companhias de navegação no Sena capital yae retomanto a sua seliv 


Este augimento 
attenção 


ade, 


A receita da alfandega municipal de 
Lisboa foi no mesmo mez de Novembro 
ultimo de 51 


003 re sido 


de reis 


“tendo 
ssado 


56 reis. Nesta reparti- 
u sueceden o mestno que 
alfandega grande, porque a cifra da 


sua receita é inferior em 4:1158331 reis 
á do mez de Outubro preterito. 


O mesmo facto da diminuição se dá 
na receita da alfandega do Porto. Esta 
Novembro 
lo anno passado 172:0578659 reis, ren 


deu em Novembro ultimo? 142:6358765 
reis, 
2 
prima paga apenas tres centessimos. [to da allandega do Porto foi no mez de 
Novembro inferior ao mez de Outubro 


onde resulta uma diminuição “de 
1218894 reis. Tambem o rendimen- 


98012 reis. 
Reunindo as diflvrenças para menos, 


ferrea do Porto 5 Vigo uma singu- que appresentam os mappas, temos que 
larexcepção? O Porto tem uma via ma-|na, receita geral das lres principes al- 


fandegas do reino houve no mez de no- 
vembro ultimo, em comparação de egual 
mez do anno passado, um desfalque de 
140:781$200 reis: As-causas desta con 
sideravel diminuição no prineipal ramo 
dos rendimentos publicos são obyias, e 


la inquietação lanto do lado da depre- 
ciação que pode causar nos vinhos, co- 
mo do Jado dos jembaraços e receios 
que vai causar aos lavradures depreve- 
uilos, que por vutro lado tem: fé no 
eleito salutar do enxofre, e pertendem 
enxofrar as vinhas; lumei a resolução, 
snrs, redaclores, de redigir e passar ds) 
suas mãos o seguinte artigo que Dem 
pode ilucidar a questão, e desvanecer 
DS receios; por isso quo é o resultado 
do que a experiencia de alguns annos 
me lem ensinado a tal respeito, a 
fim de lhe darem publicidade nas columnas 
do seu interessante jornal, pelo que 
lhe ficará muito agradecido o seu cons- 
tante leitor. 

Felix Manoel Borges Pinto de Carvalho, 


Do cheiro do enxofre que se manifesta 
mo vinho produzido de uvas 
envofradas. 


E' certo que o vinho produzido de 
uvas enxofradas fica temporariamente com 
o cheiro e sabor do enxofre, que será 
tanto mais au menos pronunciado quanto 
maior cu menor for a quantidade do 
enxofre: cum que as uvas vão ao lagar 

Comtudo o enxofre longe de alterar & 
qualidade do vinho a melhora e forli- 
fica e simultaneamente ousilia a putri- 
ção e vegelação da vinha. 

O cheiro do enxofre só pode pre- 
judicar aqueles lavradores que preei- 
sarem vender seus vinhos logo depois da 
vindima , e tenham a infelicidade de dar 
com comprailores que ignoram que aquele 
cheiro se perde com as lutações que lhe cos- 
tomam dar no Porto, ou que não tem 
aguardente para os lotar no Douro, ou 
“em fim dão com provadores fio ignoran- 
tes que com a idéa neste cheiro [he 
refugam os vinhos no acto das provas. 

E” pois incontestavel que o cheiro 
se perde completamente sendo o vinho 
lotado tantas quantas vezes parecerem ne- 
cessarias para de todo o perder. 

Eu far of primeiro que no Douro e 
talvez no reino appliquei jo enxofre às 
vinhas em grande escalla, 

Já na primavera: de 1854 enxofrei to 
das as vinhas desta quinta, que foi vi- 
sitada por diferentes lavradores de to- 
los os pontos do Douro. — Tenho des- 
de então até agora continuado esta ope- 
ração com excellentes resultados. — Tea- 
nho tido por consequencia todos estes 
annos barris de vinho com o cheiro e 
sabur ao enxofre; não obstante , Lres me- 
zes depois da vindima tenho dado estos 
vinhos á prova já limpos deste cheiro, 
e tanto que os tenho tido approvados 
para a exportação com a excepção du 
primeiro anno. 

Já naquelle tempo eu tinha o cheiro 
do enxofre na conta em que hoje o te- 
nho; por isso não tratei de lotar os vi 
nhos antes das provas; mas não me 
lembrando de descontar na minha conta 
a ignorancia dos provadores fizeram-me 
estes pogar com Juzura O esquecimento 
refugando-mo os excellentes vinhos da 
novidade de 1854; punindo-me desta sor- 


deputados , | Ye estudar os sacrifícios em face das [de dar-se-lhes. Não queremos sus-| lv, e avaliando as consequencias des-| vem ter 0 seu cheiro, A 


No tiomento de mandar para o cor- 
reio este arligo. veio surprehender-me a 
lamentavel noticia da commissão regu- 
ladura ter proposto no governo de Sua 
E na 

Magestade a derrogação ds5. provas dos 
vinhos | suit, SH O da 

Não tenho furças para acreditar tal 
noticia, nem, paciencia para cguondar o 
silencio subre a sua gravissima & im- 
portante maleta, Css e 
Direi pois o que diria na commis- 


são (da qual tambem sou vogal por par- 


le da lavoura), se tal caso sa desse; e 

a saudo me livesse permillido tomar 
parte na discussão deste negocio. Direi 

O que me lem mostrado a experiencia 
de dez annos d'exercicio na direcção dos 
negocios do Douro e do triplo d'este 
tempo no trafico dos vinhos e das vi- 
nhas. Direi o que me tem mostrado a 
legislação do Douro, e a historia da 
crises e das Donanças porque este pais 
tem passado, e emfim o que os lavra- 
dores que me elegeram e em mim de- 
posilaram a sua confiança devem espe- 
rar que eu diga. 

E” pois incontestavel — que as provas 
são um dos primeiros elos da cadeia 
motora: do sistuma da legislação politico 
economica do Dopro. 

Sem a prova não é possivel destin= 
guir o Dom do mau vinho, o bom 
para a exportação estrangeira e o mau 
para o excluir «ella; nem tão pouco res- 
teingir a quantidade, quando esta se- 
ja tão excessiva que subeje do merca- 
do do sem consumo, e xá n'elle causar 
o descredito e ruinoso barateiro, 

Setn -as provas de mada. vale a de- 
marcação, os arrolomentos, as. qualifi- 
cações, os bilhetes, as guias, os regis- 
tos, as contagens dos armazens ele. To- 
das estas providencias que (ão necessarias 
se tem julgado em todos. os tempos por 
os nossos antigos e novos legisladores, 
se tornariam desnecessarias e ociosas 
na auzencia das provas , assim como tam- 
bem a existencia da comissão que me 
oceupa, p ” 
Em tal cazo seria mais logico que em 
lugar da simples derrogação das. provas 


a comissão propuzesse a derrogação ge- 
ral de todas às leis, regulamentos e pro- 


videncius que formam o volumozo codi- 


go da legislação especial do, Douro, e 
simultaneamença a dissolução da commnis- 


io que representa, pos que na auzencia 


das provas nada teria que regular e pro- 


mover 

E" bem triste e Dem sensivel,omas 6. 
um facto incontestavel que entra nós as 
idóas dos inleresses particulares, do mo- 
mento teio comandado, e commandam 
da forma mois absoluta, as idéas dos in- 
leresses geraes do fuluro,. À í 

A idéa da derrogação das. provas está 


neste cozo. Ella é synonyi idéa 
da derrogação da linha dai doj do 
Douro, ou da sua prolungaç feira 


d'Hespanha, 
Estas idéas tem dominado, e dumi- 
nam poderozas, e conhecidas influencias 
da Cidade do Porto que tendo ha poucos 
anuos adquirido novos terrenos fóra da 


te com a multa de mais de 6008000 rs. 


linha da demarcação os plantaram de vi- 


9 obashei 


U LUNMNERCIO DO PORTO. 


er aa 


nhas, e que as provas e a demarcação 
embaraçam «de introduzir seus vinhos nos 
armazensdiembarque... jus o 

Não importa a estas idéas que O 
Douro ev 0-commencio - se, percam, Que 
fiquem. pedindo esmola milhares de fami- 
lias do baixosDouros,: Que as novas plan 
tações se estendam, alé á fronteira d'Hes- 
panha. sQue, vão, ali ensinar aos hespa- 
nhoes a-cultura e fabrico (dos nossos ge 
nuinos vinhas; Que «estes venham um dia 
supplantar os/ Mussos.. Que, envolvidos 
uns com os outros os venham navegar 
pelo Donro, e exportar pela barra do Por- 
to. Quese perca o mais valioso ramo 
da nossa industria agricola, que por si 
só entra ma cifra geral da exportação da 
barra do Porto por mais de tres quartas 
partes do seu total valor, Quo se; percam 
nove ou-dez milhões de cruzados annuaes 
de entraia para o. reino, produzidos em 
poucas leguas quadradas) de, pedregozas 
montanhas que não podem dar outro 
fructo. Que emfim o paiz perca esles 
milhões, pouco importa, comtanto que 
essas idéas possam momentaneamete ga- 
nhar alguns centenares de libras | 

Castello de Borges 30 de Novembro 
de 1857. 


P. D: 


Felix Manoel, Borges Pinto. 


Do movo oidium, 


Um. novo oidium que. trará comsigo 
mais falaes consequencias do que o pri- 
meiro, ameaçalinvadir os povos do Douro. 

Agora mesmo sou informado — que 
não fôra só a derrogação de um dos élus 
da cadeia molora do systema da legisla 
ão especial do Douro, que a comissão 
propuzera ao governo, mas sim a derre- 
gação de todas estas leis, a que dá q 
nome de restrictivas. :— e que 05 dois vu- 
gaes por parte da lavoura haviam nobre- 
mente cumprido a sua missão, protes- 
tando-em nome do Douro contra tão es— 
'tranha resolução. 

Sendv poisja 'commissãoZ composta 
de cinco vogaes — dois eleitos pelo con- 
nercio — duis,) 


e pela lavoura, e o quinto 
pelo governo, segue-se que foi por um 
só volo que passara esta resolução, e que 
este; voto fôra provavelmente o do pre- 
sidente ou vogal do commercio que não 
pertence nem á classe do commercio nem 
à da lavoura, 

D'aqui resulta pois — que o voto es- 
pecial do presidente da Commissão Re- 
guladora da Agricultura e Commercio dos 
Vinhos do Alto-Donro, fôra o motor da 
proposta, e levsra ao governo a resolu- 
ção de um jnegocio grave, que nem jo 
commercio, nem a lavoura ollicialmente 
lhe havia pedido, e duma gravidade tal, 
que nada menus importa, do que a ruina 
e destruição completa do ramo, que li- 
nha por especial missão regular q pro- 
leger? E 

Não admira comtudo tanto este voto 
individual, como, o dos dvhs vogaes por 
parte do commercio, que lambem não ha- 
viam recebido desta corporação ducumen- 
to algum, que para tal os habililasse. 

Tem-se recusadoji ao Douro quanto 
pede e tem pedido para seu bem. Re- 
cusa-se-lhe um banco protector, que ha 
tanto lempo tem pedido. E em treco des- 
fas recuzas ameaça-se mais uma vez com 
a derrogação das leis que o proteger 
cuja derrogação jámais pediu ou pedirá 

Já se esqueceram as representações 
do commercio do Porto — dos fataes re 
sultados da experiencia do decreto da 
dictadura de 1834, que tambem foi obra 
dos ideas dominadoras, e expedido na 
auzencia das represontações das partes in 
teressadas ? 

Já se esqueceram das bancas-rotas. 
que este decreto produziu é dos emba- 
raços e dificuldades que causou á praça 
“do Porto ?Da triste situação em que foi 
lançar os povos do Douro, que perderam 
mais do tres quarias partes da sua for- 
tuna ? 

Já so esqueceram das energicas re- 
presentações, que a Associação do Com- 
morcio do Porto dirigiu ás camaras e ao 
governo em 1839, 40, 41 e 43, com a 
negra e fiel pintura desses males, o das 
supplicas da reintegração das leis, que 
hoje pertendem derrogar? 

Lá está a historia desto calamitoso 
tempo. Lá estão nas secretarias d'estado, 
estos representações (e pode muito, bem 
ser que entro os seus signatarios se en- 
contro algum dos vogaes, que me oecu 
“pam).. E 
-  Jáeslão esses documentos vivos para 
dustilicar o que digo, 

- Não bastaria já a calamidade do oi- 
diumo das vinhas, com que Deos quiz 
cosligar 0 Douro, senão vir ainda mais 
o oidium das ideias dos homens, que me 
vccupam, duplicar este mal? 

Temos descoberto o enxofre contra o 
mal do primeiro oidium, e contra o mal 
do segundo não temos até aqui desco- 
berto remedio algum! 

No entanto espero que essas ideias 
não levem desta vez a agoa ao seu moi- 
nho às mãos lavadas. 

Espero que as camaras municipaes e 
povos do Douro, luquem a jrebale em 
todo o paiz vinhateiro, se levantem conio 
Um só homem apressando-se a represen 
lar respeitosamente ds camaras o ao 
Yerny contra a 
dessas ide 


go 
t prepotencia e despotismo 
à Weas, a justiça que lhes assiste. 
Espero, emfim, que ss camaras e o 
governo com os olhos na importancia do 
negocio, e na historia das calamidades, 
porque o Douro tem passado toda a vez, 


que sobre o seu regimen se teem en- 

saiado similhantes experiencias, attendam 

á sua justa pertenção, que não é só do 

interesse do Douro, mas tambem do in- 

teresse mais essencial do reino. 

Em 2 de Dezembro de 1857. 
Feliz Manoel Borges Pinto. 


———— em 


DISTRIBUIÇÃO DE PRENIOS. 


Hontem teve lugar, no palácio mu- 

nicipal a sessão solemne para 5  distri- 
buição dos premios, conferidos pelo ju- 
ry da exposição agricóia, 
A mesa compunha-se dos snrs. Ro- 
berto Wanzeller, como presidente , e Al- 
fredo Allen, e dr. Ayres de Gouvea Oso- 
rio como secrelarios. 

Estavam presentes os Snrs. barão do 
Valládo , governador civil, e secretario 
geral o conselheiro José Louranço Pin- 
to; barão de S. Lourenço, director da 
alfandega; barão de Massarelos, presi- 
dente da Associação Commercial ;'gene- 
ral barão de Palme; conselheiro Dias de 
Oliveira, presidente da relação; e ou- 
tras pessoas respeitaveis das diferentes 
classes. 

Aberta a sessão o snr. Ayres de 
Gouvea leu um extenso relatorio, sobre 
a exposição, e diversas classes de que se 
compunha com ilustradas considerações 
sobre a importancia de cada uma dellas 

Discorren sobre a historia das expo- 
sições agricolas, fazendo sentir as van- 
tagens que em loda a parte dellas se 
tem colhido. 

Concluiu dizendo que a Sociedade 
-Agricola, que auxiliada pelo governo, 
promovera e tornara efectiva a inuilo es- 
perançosa exposição agricola, entre nós, 
hia solicitar do grverno 4 coisas, como 
necessarias ao progresso o engrandeci- 
mento da nossa agricultura: O derra- 
mamento da inslrucção primaria. 

Estradas, que ponham em contacto 
todos os mercados do reino. 

A abolição de lodas as restrieções, 
que embaraçam o movimento cominer- 
cial; collocando-se num pé de egualda 
do para todo o paiz a Ingislação subre a, 
produeção agricola. 

Um codigo rural e uma lei que fa- 
eilite a Iransmissão de propriedade. 

Seguiu-se a distribuição dos diplo- 
mas & premios, que eram — pecuniarios, 
medalhas de prata, e menções honrosas. 

Alguns dos expositores premiados es 
tavam presentes, e receberam gostosus 4 
distineção, que lhes fora conferida pelo 
jury. y 

Foi uma festa verdadeiramenje na- 
cional, é o complemento daquelly, que 
com tanto brilhantismo se ostentara na 
exposição, que abriu pelo estimulo á agri- 
cultura portugueza”, o caminho esperan- 
çoso do progresso e engrandecimento, 

Durante a solemnidade fez a guarda 
da honra uma companhia de infanteria 
n.º 5, em grande uniforme, e com mu- 
zica, 


INTERIOR. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 


.º 3487 recebido da estação principal 
de Lisboa —do correspondente do Com- 
mercio do Porto, ao mesmo jornal no 
Porto. — Lisboa 8 de Dezembro. 


Está nomeado ministro da justiça o 
snr José Silvestro Ribeiro, A epidemia 
continua declinando. — Lisboa 8 do cor- 
rente. 

Honorio Lopes de Sant'Anna, 
Capitão graduado. 


———— 


LISBOA 6 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Temos presente um documento nots 
vel pelo que significa, por mustrar que 
o progresso das idéas é incessante, que 
a ilustração se vai derramando por todas 
as elusses sociaes. 

Efectivamente os operarios que se 
acham sem trabalho, e que, como temos 
referido, formaram o proposito de se di 
nigir a el-rei pedindo lhe uma institui 
ção que lho proporcionasse, ou que re- 
cebesse por um preço rasvavel os seus 
productos, conformaram-se plenamente 
com o amigavel e prudente conselho que 
lhes den o illustre presidente do Centro 
Promotor, o snr. Antonio Rodrigues Sam- 
paio, e desistiram do seu projecto. 

Assim o declararam n'uma carta que 
acabam de dirigir águelle distincto publi- 
cista, documento tão honroso para elle 
como para a classe que lh'o enviou, por- 
que é uma evidento prava de que os ope- 
rarios portuguezes (teem uma razão es- 
clarecida, estão mais illustrados do que 
muita gente pensa, Atlente-se bem nesta 
facto, altente-se bem como elles, sem tra- 
balho e por conseguinte sem meios de 
subsislencias para si e para suas infeli- 
ses familias, seguem os conselhos da pru- 
dencia, resignsndo-se com a sua sort 
para não perturbar os negocios do es- 
tado com exigencias justas, mas que não 
poderiam ser promptamente salisfeitas. 
O operario, que, nesta pendencia, 
é orgão dos seus companheiros conelue 
dizendo — que seria a melhor das pro- 
videncias philantropicas o estabelecer-se 
qualquer sociedade, ou 
ie credito para 


valer a muito homem 


h 
alguma subseripção especial ou 
capitaes daquelles, que li 
em Lisboa. para outras coisas. 


ndustria;; reunindo-se para esse fim ou 
alguns 


tanto abundam 


Não ha exigencia mais bem fundada 


e razoavel, nada mostra mais evidente- 
mente à urgente necessidade de estabele- 


cer bancos industrises. A situação. actual 
da industria na capital é má, e a que 
vai succeder-lhe na estação invernosa , 
pode talvez ser-ainda  peior para “as clas- 
ses laboriosas. Já o dissemos e repeli- 
mos, ao governo. compete obslar aos pro- 
gressns de mais esta. crise, ou dando ás 
abras publicas o maior desenvolvimento 
possivel vou promovendo. a formação de 
um estabelecimento , ainda que seja pro 
visorio , ainda que seja só para. acudir 
ás urgencias do momento, onde o ope- 
rario encontre -a troco do producto de 
seu trabalho, os meios de que absoluta- 
mente carece para a sua subsistencia e 
de sua familia. O assumplo é grave, e 
não o traclar seriamente pode ser de fu- 
nestas consequencias. 

Continna a epidemia a declinar. Nas 


menos 11 casos que no periado anterior. 


entes em ltractamento ficaram sendo de 
1:000. É 
contavam-se 62 casos e 36 obitos 


fras. 
Os medicos aconselham, que quem 


nesta a mudança lotal de Lemperatura 


afiastadas, aqui teem vindo. 
isto, que apesar da declinação que ap- 
presenta o flagello, ainda se não anima- 
ram a regressar as maitas pessoas que 
se retiraram para as circunvisinhaças da 
cidado. Se Deus assim o permiltir, da- 


zer que voltem affvitos, porque já não 
ha que receiar. 

Nas sessões da junta sanitarias, que 
se reune no ministerio do reino, e da 
qual faz parte o cunselho de saudo, pa- 
rece que se tem discutido muito sobre 
as medidas que convem adoptar, sobre 
as obras que é indispensavel fazer para 
cellocar a capital em boas condições de 
salubridade. 
nada definitivamente resolvido ; mas di- 
zem-nos que n'aqnella assemblea tem pre 


mos se fica lulo em opiniões » em pro 
jeetos, como sempre se tem feito. 


às accasações que se lhe tem feito, var 
relatar publicamente as medidas que to 


gou necessario adoptarem se e que indi- 
con e propoz ao governo. Se o relato 
rio é como nos annunciam, deve ser um 
locumento curiozo. Estamos desejozos 
do o ver. 

Parece que vão ser determinadas al- 
gumas mudanças nos corpos militares, 
que actualmente fazem a guarnição da 
provincia do Alemtejo, passando do quar- 
tel d'uma cidade para o quartel d'entra ; 
e diz se que esta mesma medida vae ser 
adoptada como regulamentar, n'um certo 
e determinado periodo, para todo o paiz. 
Teremos na sexta feira em S. Carlos 
o debute da afamada prima-dona Tedes- 
co, que cantará a «Anna Bolena.» Seria 
uma noite de grande enthusiasmo, se en 
thusiasmo houvesse nesta epoca; porem 
não só o não ha, mas nem sequer ha cou- 
currencia aos espectaculos. O lheatro de 
S. Carlos, onde afiluia sempre uma mul- 
tidão de espectadores de todas as jerar- 
chias, tem sido lão pouco concorrido que 
muitas vezes não tem chegado a ter occu 
pada a terça parte dos seus camarates 

A companhia do theatro D. Maria deu 
uma destas noites uma recita só para os 
espectadores da plalea, porque nos cama- 
rotes não havia uma unica pesson. Em 
quanto a epidemia se não extinguir lo- 
talmente de certo que não succede outra 
couza. 

E concluímos aqui a respeito das 
coisas de Lisboa, passando a referir as 
noticias que hoje temos da crise finan- 
ceira da Europa. 

De Londres participam, que a situa- 
ção financeira da Inglagerra melhorau no- 
tavelmente nos ultimos dias e mui espe 
cialmente a do banco, e que aconfian- 
ga so restabelece. 

Comtudo o jornal inglez o «Standart» 
de 26 regista naquello dia mais as se- 
guintes quebras o suspensões de paga- 
mento, 3 

Em Londres MM. Herman Siliem, 
Filho & G.º, que commerceiam com o 
norte da Europa, passivo 250 a 300:009 
libros — MM Carr dosling & C.º, que 
commercelam com a Suecia — MM. Ale- 
xandre Miniz & C.º, que commerceiam 
com Hamburgo e Anvers — MM. Desa & 
02, que commerceiam com o Brazil — 


estabelecimento| Em Liverpool MM. Penixston e Marsall, | taria 


que negoceiam com a America. — 


Em 


que por ahi anda a morrer de fome sem|Bradiord, M. Jonathan Bollambey — Na |zeo, mand, 
ter quem lhe! queira os productos da sua | Escossia, MM, John Monteisi & 0.º, com|| 


24 horas decorridas até á noite de 4 hou- 
ve 79 casos, e 37 fallecimentos , isto é 


O numero dos obitos foi egual e osdo- 


Hontem até ás 7 horas da noite 

E 
de esperar que o boletim geral não te- 
nha muito que accrescentar a estas ci- 


tem estado sempre em Lisboa, não dei- 
xe agora a cidade, porque pode ser fu- 


4 epidemia como é sabido, ainda não 
ultrapassou os limites da capital o lem- 
se nolado que as pessoas que fóra de 
Lisboa tem sido victimas da molestia, ou 
são ias daqui ; ou tendo vivido sempre 
E talvez por 


qui a poucos dias, poder-lhes hemos di- 


Por ora parece que não ha 


valecido a opinião de que a obra mais 
urgente 6 a reforma completa do actual 
systema de canalisação da cidade, Vere- 


Espera-se com certa anciedade nm 
relatorio que já está no prelo. E' do con- 
selho de saude que, parece que para sal- 
var a sua responsabilidade e responder 


mou na actual crise, e aquelas que jul-| 


um passivo de 430 mil libras — MM, D. 
e J. Macdonald com 334:000, libras — 
UM, Willian Smith & 0º com 104:000) 
libras — Juck, Robertson & C.º com 75 
mil libras. Todos estes passivos são ava- 
liados em 1,182:0D0 libras. 

As noticias dos Estados-Unidos são 
de 14, e annunciam, qua a bolsa e lo- 
dos os negocios em geral se acham em me- 
lhor situação. 

Nos nossos fundos não houve hontem 
alteração notavel. 


IDEM 7. 

Depois de amanhã abrem-se as cor- 
tes. Disto não ha que duvidar, e lam- 
bem se tem como certo que o governo 
abandonon toda a idea d'um segundo 
addiamento, estando na firme resolução 
«le conservar a camara aberta, seja por- 
que tempo fôr, até que os ilustres repre 
sentantes do paiz concorram á capital em 
numero sufficiente para o parlamento po 
der funccionar. 

No dia 9 não se conta que haja nu 
mero; mas, se a epidemia continuar em 
progressiva declinação, como estes dias 
tem succedido, é de crer que em breve 
a camara esteja definilivamente consti- 
tuida. 

E a definitiva constituição da camara 
é agora o ponto que mais altrabe a atlenção 
publica, porque tudo parece indicar que 
a sessão legislativa que vae seguir-se será 
importante a muitos respeitos Todos an- 
ceiam ver como se lenta resolver a ques: 
tão. financeira e a da viação publica, que 
dará logar a prolongados debates especial. 
mente por cauza do camiuho de ferro do 
norte. 

Certa agitação , certas opiniões que 
se nolam nos diversos partidos, tambem 
augmentam o desejo: de ver reunido o 
parlamento, por que so espera que «alli 
terão logar serios debates politicos, e que. 
se esclareça o que ultimamente se tem 
deixado perceber, mas que ainda se con 
serva envolto no veo do mysterio. 

O partido progressista-regenerador está 
claro que fará ao governo opposição, com- 
batendo alguns dos seus membros. O parli 
do progressista-historico tem-se nestes ulli- 
mos Lempos mostrado menos nelivo na de 
feza da situação, e isto não deixa de dar 
certo vulto á asserção de que estes dois gre- 
mios estão propensos a uma reconcilia- 
ção, o resultado da qual, como ha dias 
indicamos, parece que será uma modi- 
ficação no gabinete de modo quo salis- 
faça o todos, Pela sua parte o partido 
cartista parece que não está mais, lran- 
quillo. Ha indicios claros de que neste 
gromio lavra grande desunião Fallon se 
m'uma manifestação em que este partido 
declararia, que não continuava a contar 
como seu correligionario o sor. Antonio 
José d'Avila, mas parece que prevaleceu 
a opinião de que tal se não fizesse, Com 
tado não falta quem allirme, que parte 
do partido cartista combaterá o snr, mi- 
nistro da fazenda no parlamento, e prin- 
cipalmente na camara dos pares. 

Se lud' isto, se tudo quanto se diz, 
são seguros indicios do que deve aconte- 
cer nas regiõss politicas, a proxima ses- 
são legislativa ha de ser realmente im- 
portante. Aguardamos os suecessos, que 
elles já so não farão esperar muito. 

O judicioso artigo do «Commercio 
do Porto» sobre o processo dos fabrican 
tes de moedo falsa em Adães, foi trans- 
cripto em algons jornaes da capital, e 
lido com bastante interesse mesino onde 
convinha que elle fosse conhecido. 

Não é só no Porto, tambem aqui sr 
espera com anciedade o resultado desse 
importanto processo. Espera-se que os 
tribunaes cumpram rigorosamente a lei. 
Espera-se que se não deixe impune a 
crime mais infame, e de cujas evidentes 
provas já não ha que duvidar, Espera- 
se, emfim, que se dê um grande exem- 
plo, que escarmente os culpados, e que 
se mnslre que os nossos Lribunaes fazem 
Justiça inteira e recta, e sabem zelar a 
moralidade publica e defender a honra na- 
cional, tão atrozmente aflrontada por cau - 
sa d'alguns homens dados ao crime é a 
um mister infamissimo. 

Ninguem deseja qno os juizes e os 
jurados violentem a sua consciencia ; mas 
so é certo quanto se tem publicado sobre 
a apprehensto da fabrica de Adães, se 
os documentos olliciaes são tão verdadei 
ros como lhes enmpre sel-o, a absolv 
daquelles criminosos é impossivel; não 
poderia, talvez, ser pronunciada sem ma- 
nifesta infracção da lei, sem completo 
desprezo pela moralidade e pela honra 
da nação. 

Estamos passando nos portos do Bra- 
zil pelas maiores vergonhas por cansa 
ilos falsos moedeiros. Esta questão assu 
miu um caracter da maior gravidade, e 
é necessarlo um severo exemplo, que 
nos ponha a coberto de taes vexames, é 
que nos salve da injuria daquella nação 
suppor, que em Portugal ha a proposito 
de não punir aquelles que tem tentado 
defroudar a riqueza brazileira.  Agnar- 
demos a sentença dos tribunnes, que não, 
podemos crer deixem de fazer inteira e 
recta justiça. 

O aDiario» de hoje traz tres docu- 
mentos sobre-maneira importantes para o 
Porto, porque versam sobre a questão 
da purificação dos vinhos em que foi 
misturado o protosido de chambo. 

Um destes documentos é uma por- 
aos governadores civis d'Aveiro, 
Bragança, Guarda, Porto, Vila Reale Vi 
ando terminantementeque aquel- 
as antboridades tomem todas as providen- 


cias para obstar a que taes vinhos seja; 


portados ou dipspisbados para cons E 


sem lerem sido sujeitos a uma rigo) 
analyse chimica. E | po 
O outro documento é uma 
ao governador civil do Porto” dao 
determinações, especises sobre o assum. 
pto. Como é provavel que, 9 «Cummer. 
cio» não possa publicar no mesmo dia 
todas estas peças officiaes, transcrevemos. 
para aqui os principaes arligos desta y]- 
tima. portaria. “São os seguintes; 
«2.º Que a enalyso chimiea dos 
vinhos adulterados ,' feita ing 
proprielarios não só não é mais ellicaz | 
e proficua como pareceu ao director 
alfandega, mas nem sequer possivel 
não havendo nas localidades da produe. 
ção nem operadores, nem apparelhos | 
utensilios e reagentes indispensaveis Ra 
ra se efectuar uma analyse;salisfacioria: 
e ainda em caso contrario não. haveria 
segurança de que a adulteração não vies. 
se a efectusr-se depois, da analyse alé a 
occasião do consumo, ou exportaçãome- 
la foz do Douro. CA a 
« 3.º Que em taes  cireumstancias 
cumpre que as analyses sejam fodas, 
tas no Porto, sob a fiscalisação do gi 
rector d'alfandega a respeito dos vinhos | 
que por ella passarem, e sob 8 dasau- 2) 
thoridades administrativas a respeilodos | 
que são destinados ao consumo , e em, 
ambos os casos por peritos chamados . 
pela anthoridade competentente e sob.as | 
suas vistas, e com as precauções exi= | 
gidas pelo delegado do conselho dessag- 
de, 


é 159 
«76º Que a authoridade publica 
não deve jpreoccupar-se do poejuisocau. 
sado ao comprador imprudente, .que 
comprou vinho adulterado , restando jro 
mesmo comprador os meios  ordinarios 
perante os tribonses dê justiça para ha- 
ver do vendedor a indemnisação . dos 
prejuizos que houver sofírido e provar 
em juizo. : 

« 7.º Que devem neste assampto que 
ameaça arruinar uma das mais impor- 
tantes fontes da riqueza publica, empregar= 
se as providencias mais ellicazes, embora 
sejam as mais rigorosas, pondo-sa. 
parte quaesquer outras considerações, 
não sejam -as da utilidade publica, 
se deve antepor aos prejuízos mai 
menos avultados d'alguns particulares, 
Pelo que deixamos, tronseripto 


ilesde já sabendo os leitores as ode 


principaes, que 0 governo lomon | 
da ponderosa questão da purificação dos 
vinhos. - 
Sobre o estado sanitario da 4 
temos a satisfação de dizer, que 
lo vae declinasdo progressivame 
24 horas decorridas alé à m 
honys 6] casos e 32 fnlleci ; 
nos 18 casos, e menos 5 obitos, que no 
periodo anterior. O lempa está, E do ” 
mente como os medicos o requeriay =. mt 
frio e secco. o 
O snr. José Maria Grande não tem 
continnado a experimentar melhoras, 8. - 
ex.º não foi accommettdo da epidemia, | 
mas os seus antigos padecimentos agra- 
varam-se muilo, e recsia-se que não jjos- + 
sa resistir 
O governo hespanhol concedeu efle- 
clivamente suclorisação a D, João Mi 
guel Sanches de la Campa' para fazer os) 
estudos de um caminho de ferro, que. 
parundo de Madrid e cruzando os terri- 
torias das províncias de Toledo e Care- 
res, dentro quanto possivel da região hi= 
drographica do Tejo, lermine na frontei=s 
ra de Portugal. y , 
Não chegon alé agora o correio es= 
trangeiro. e por isso não podemos dar. 
alguma nolícia, que elle traga da crise 
financeira. ta 
Não se publicou hoje o boletim of 
ficial dos preços dos nossos fundos. 


é 


———— 


LEIRIA 5 de Dezembro, (Do Lei 
riense): Hoje seriam 8. horas 
noute, houve uma desordem eul 
presos que se acham na ensoviada 
cadeia, e não foi tão pequena que 
não alarmasse os habitantes d = 
dade. Gui A 

Proveio, segundo Se diz, d'umdosa | 
presos, Luiz Ferreira, da comarca de 
Pombal, furtar a um seu compa- 
nheiro, uma pouca da carne de porco, 
um queijo do Alemtejo, e 240) réis 
em dinheiro. ssh 

O roubador, admoestado apelos 
outros presos não quiz entregar O 
furto, e receiando pelas costas, adi- 
antou duas facadas em dois compa- | 
nheiros (o juiz da prisão Anton 
Caveira, e José Cardoso das Barbas 
Novas) com uma pequena navalha 
que possuta. 

«Ai! se eu tenho a minha nas 
valha, que encommendei .. exclamayã 
o aggressor, condemnado a pena 
tima, em consequencia Puma mi 
feita por dinheiro, arl'se a tenho. 
nem um escapava, porque segunda 
pena de morte não m'a pódem im= 
ôr.» (Eram perto de 20). 4 
Depois disto bem se deixa, ver, 
que os atacados caliram com bancos, 
lígellas, Cavacas ele., sobre elle, qu - 
braram-lhe a cabeça, e tel-o-jam ma, 


rito; 


| O COMMERCIO DO PORTO. 


(mai eee mm me a 


tado se não se acudisse prompta- 
mente. , 
Eratal a raiva de ques presos 
“estavam possuidos, que o Luiz Fer- 
reira, mandado separar, não quiz sa- 
hir,para outra prisão, sem que o 
«delegado do procurador regio o guar- 
« dasse pelas costas. 

Luiz Ferreira, foi soldado de ca- 
cadores n.º 5, é baixo, grosso, audaz, 
valente; contará uns 25 annos ,e seria 
um; ligre'se não estivesse à sombra 
-dos ferros. a 

Apre com elle! 


Cruz, um cadaver em plena. corru- 
pção. 
Conheceu-se ser de um homem -já 
velho, porque se lhe viam ainda os 
cabellos brancos. Tinha um braço é 
uma perna quasi comida, e o fato 
todo despedaçado. 

Pelo estado de putrefacção em 
que estava, parecia jazer alliha mais 
de um mez. 

Não se conhece, nem se sabe 
quem fosse. Pelas averiguações e exa- 
me, que se lhe fez, não foi possi- 
vel descobrir se a morte fôra casual. 
Como porém se; achava metido em 
uma penha, suppõe-se, com alguma 
razão, que este desgraçado fôra vi- 
clima de algum assassinio, 

E' de esperar da actividade, e 
inteligencia daquella authoridade, 
que por fim se venha a descobrir 
este enigma. a 


COIMBRA 5 de Dezembro. (Do Co- 
ninbricense): Ha tempo tinha sido pre- 
“so! Manoel Brandão, do: lugar de Pa- 
“ada, concelho de S. João d'Areias, é 
parente de João Brandão, de Midões, 
por-um roubo, e espancamento que 
tinha: praticado. 

“Na semana passada pôde obter 
“fiança, e indo no domingo assistir à 
representação de uma comedia no 
* Gasal da Guarita, do mesmo conce- 
“ho de-S. João d'Areias, ao sabir da 
“asa, pelas 11 horas da noite, o ma- 
Aoram, dando-lhe com uma enchada 
na cabeça. 
A aulhoridade competente tem 
“procedido a indagações, mas ainda 
se não pôde descobrir quem fosse o 
-aulhor do crime. 
— Promove-se uma subscripção 
. entre os estudantes da Universidade 
wpara os desvalidos da capital, 
Os jovens academicos, que apesar 
“de suas edades menores, parece ali- 
“mentam sempre em maior vigor os 
“grandes. pensamentos, não podiam 
deixar de correr 90; chamamento, à 
“charidade que por todava “parte se 
“ouve. , 
Em geral, não são muitos os seus 
«recursos para poderem fazer grandes 
offertas ; tanto mais louvaveis serão 
spor isso neste seu generoso sacrifício. 
A luz das sciencias não influe 
debalde em seus espiritos. 


ce 


 Falleceu hoje a ex.Pº snr,º D. Ma- 
ria Augusta Teixeira Pinto, esposa do 
snr. Luiz Pinto de Souza Cardozo de 
Vasconcellos e Menezes; a cujo cadaver 
depositado na igreja de Nossa Senhora 
do Terço se ha-de fazer responso de se- 
pultara hoje ás Ave-Marias. Não ha con- 
vile, mas espera-se a assistencia de seus 
amigos. 

CEEE 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brazil. O va- 
por «Tyne», entrado: no Tejo na segun- 
da feira conduziu do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa os seguintes. passageiros : 
Jsão Francisco da Silva, Manoel Tei- 
xeira da Silva, Mansel Joaquim: Lopes, 
Conde Grifeu, Candido Maria Gambôa e 
sua Tamília, João Antonio 
Lisboa e sua familia, Joaquim Jnsé-de 
Pinto e Silva, João José Duarte Guima- 
rães, Josué Bazzi, Francisco Xavier Bar- 
bosa, Frederico Ribeiro dos Santos, Joa- 
quim José de Pinho e Silva, Manoel Pe- 
reira Valente, Antonio Maria Pinto Leite, 
Maria da Conceição Pinto, Balthasar Ma- 
noel Pires, Luiz Gerino da Silva, Manoel 
Fontes Caetano Alves Rezende, Antoniv 
Gomes. 

— Tneendio. Hontem depois do 
meio dia deram as torres signal: de in- 
cendio na freguezia de S. Nicolau. Ti- 
nha se imanifestado em uma-casa da rum 
dos Banhos em que se empalhava frucia 
para embarque; porem cum o auxilio 
los visinhos pôrle ser extincto antes mes- 
mo de chegarem as bombas. 

— Recreios.. -O bellissimo dia de 
hontem, deu a esta cidade uma feição 
verdadeiramente festival. 

Pelas ruas, e nos passeios, viam-se 
numerosos grupos de pessoas de ambos 
Os sexos, que gosavam à aprasibilidade 
do dia. 

No jardim de S. Lazaro a conrorren 
cia foi extraordinaria, lucando alli uma 
banda de musica militar. 

A" noite não faltou concorrencia aos 


VIZEU 4 de Dezembro. (Do Vi- 
Recebemos do nosso amigo 
o-snr. Mattos, primeiro official do 
governo civil, outro presente, que 
muito lhe agradecemos. E” um map- 
“pa muito «explicito, e muito bem dus- 
envolvido, da receita e despesa das 
camaras municipaes deste district, 
orçadas para o anno economico de 
4856 a 1857. 

E” um trabalho excellente, aca- 
«bado por este assiduo e intendido 
funccionario, e que nós havemos de 
publicar neste jornal a seu tempo. 


A cifra da receita e despesa na 
sua totalidade é 


RECEITA. diferentes espectaculos publicos, no thesa- 

Rendimento de bens pro- — tro de S João, onde se repélio E «Dama 
i 9:62640 14 | das Gamelhas», no Gircojda rua de Santo 
Safado 20104 0 7 dE | L 

Pa B Antonio, onde trabalhou a companhia 


Multas por infracção de equestre, e no lheatro de Santa Cathari- 
apostiras , de afferições na, onde houve exposição dos «Quadros 
e outras eventuaes — .. 2:7398059 | dissalventes», e trabalhos da companhia 
Contribuições .. .. 46:036$263 |acrobatica, mímica etc 


Concerto phylantropico.” Ama- 
. 51:4018936 


nhã terá lugar no salão da Sociedade 
Phylarmonica um brilhante concerto dado 

« OADESPESA, pelos socios em favor das classes desva- 
Ordenados a empregados 13:8588701 lidas de Lisboa, que tem sufirido com a 
Partidos a facultalivos A:8399934 |epidemia. O fim a que se dirije «este 


Runce ão phylantropico que não 
a concerto é fão phy i 
Quota” para gustuny duvidamos que tenha uma numerosa con 


Total .. 


«. 17:055$100 


de expostos - correncia. Amanhã publicaremos o pro 
Terça nacional, e contri- graintna. 
huição para a Univer- — Remessa. A Associação Bene- 


fica dos Ourivês do Porto remetteu para 
Lisboa do snr. Antonio Rodrigues Sato- 
«lpaio a quantia do 2559180 reis, produ- 


sidade .. 
Obras publicas.. 


Despesaseventuaes.. «to da subscripção que promoveu entre 
os sens associados a fim do mesmo snr. 
Total.) e a 53:4598491) |aiwidir pelos Monte-Pios mais necessita- 


dos da capital. 


— Foi assassinado ás prauectitos — Subscripções philantropicas. 


Os 


um pobre de um pastor de Leomil, enrs. João Abel Correa Martins e Luiz 
na freguezia de Sarzedo, no dia [8 |tugenio da Cunha e Seixas promovem 
do mez passado. na antiga villa do Trancozo uma subs- 
: . eriy a favor dos nossos irmãos da ca- 

A causa deste crime foi ir enc) al Mgellados pela febro amarela. 


contrar de noule Francisco Mendes, 
dentro de uma propriedade sua, O 
tal doeiro pastoreando as suas ove- 
Thas. 

A desforra com effeito foi ter- 
rivel e denuncia uma fereza de ti- 
gre! 
Mnttar um homem a golpes de 
enchula é uma iniquidade revoltan 
te, que nada póde jus ificar, quanto 
mais uma falta que podia vemedear- 
se muito bem. é 

— Por parlicipação do snr. admi- 
nistrador do concelho de S. Pedro 
do Sul se sabe que fôra encontrado, 
no dia 22 do mez passado, no si- 
to da Pedra Alta, freguezia de Santa 


Aquelles cavalheiros já remetteram 
«m 29 de novembro ao snr Antonio Ro 
drigues Sampaio, como presidente do 
Centro Promotor dos melhoramentos das 
Classes laboriosas, a quantia de 208000 
réis, e nos dias subsequeutes tencioná- 
vam remeltor igunes quantias até final en- 
trega do que tiverem podido colher com 
a subseripção que promovem. ' 

O snr. Miguel Correia do Mesquita 
Pimentel enviou ao snr. Antonio Rodri- 
gues Sampaio a quantia de 648910 réis, 
proilucto da subscripção que promovem 
entre os socios do Circulo Estremocen- 
se, afim de serem dados a uma das com- 
missões de soecorros da capital. 

Os operarios “ empregados da fabri- 
ca do contracto do tabaco tambem con 
tribniram para socorrer os seus irmãos 
a allivior-lhes os sulfrimentos da mise- 


de Almeida|* 


ria. Promoveram entre si uma subseri- 


| pção, a qual produziu 768500 réis. Esto 


quantia foi remettida ao snr. Antouio Ro- 
drigues Sampaio para a mandar distribnir 
por squelles infelizes que achasse mais 
conveniente. 

— Theatro lyrico. Hoje terá lu- 
gar a 4.º recita da assignalura com a 
«Traviata» 

— Lord Palmerston. O «Morning 
Chronicles, fallando dos habitos de lord 
Palmerston, conta que elle principia a 
trabalbar todas as manhãs ás 6 horas, 
e não descança até ás duas da tarde, e 
vai depois á caça das perdizes e fai- 
sões. 

Por toda a parte é alcançado por 
despachos lelegraphicos, a que elle res- 
ponde á pressa por uma nota, e conti- 
nua a caçar 

— Milagre. Teve lugar em Mayen- 
se om facto miraculoso. 

No momento da explosão do paiol 
30 ou 40 rapazes, pertencentes á classe 
operaria eslavam reunidos em uma pe- 
quena escóla, A casa visinha, ainda que 
solidamente construida, desmuronou-se, 
ficando debaixo de suas ruinas muitas 
victimas. A humilde casa, pelo contra- 
rio, ficou por assim dizer intacla no 
meio das ruinas, e quando os paes cor- 
reram, acharam os seus filhos sãos e 
salvos é 5 

Mayense é a patria de Gutlemberg, 
o inventor da imprensa. Os typographos 
não esqueceram isto, e abriram subscri- 
pções em muitas officinas a favor das 
victimas da explosão do paiol. 

— Festa do Moulond. E' nos dias 
30 e 31 d'Outubro, que os arabes fa- 
zem a festa de Moulond illaminando as 
mesquitas, vestindo-se com os seus me- 
lhores trajes, ete. ; 

A festa de Moulond é a commemo= 
ração de Mahomet. 

Segundo a crença dos arabes Ma- 

homet era filho d'Abd-Alla ben-Abdel-Mo- 
talib, e descendia por seu pne da illus- 
tre tribu dos Quoreichites. Os arabes 
conservam a sua genealogia desde Adão, 
por Abraham, e Ismisel. 
No momento em' que veio Bo mun- 
do, dizem elles, uma luz brilhante illu- 
minou as cidades e aldeias das cerca- 
nias: o palacio do rei da Persia Kesra- 
4non-Chirvan (Cosroes o Grande) estre- 
meceu ; quatro (6 alguns dizem quatorze) 
das suns torres abateram; o fogo sa- 
grado da pyre (Culto de Zoroastre), ae- 
cêso ha mais de mil annos, apagou-se 
apesar dn vigilancia incessante dos ma- 
gus. O lago Sasua seccou. 

O menino recem-nascido, mal vira 
o dia, escapou das mãos da parteira, e 
ajoelhando, erguem 05 olhos para o céu 
e pronunciou com voz masculina e dis- 
tincta as palavras seguintes : 

« Deus é grande! Só Deus é Deus, 
e eu sou seu propbetal » 

Os assistentes ficaram estupefactos de 
admiração; o El-Montalib, seu avô, pe- 
gando n'elle o examinando-o, verificou 
que: linha nascido circuncidado. 

Mahomet fallau uma segunda vez ; 
e então os maus genios, os espiritos das 
trevas foram precipitados das estrellas 
dos planetas e dos signos de zodiaco, 
nos abysmos eternos. 

« Todas estas maravilhas causaram 
uma tal alegria á familia d'Abd-Allah, 
que deu ao menino o nome de Muham- 
med, que não tinha ainda sido usado 
pelos arabes, e que significa coberto de 
gloria. 

« Todas estas maravilhas que dei- 
xamos contadas, e muitas outras ainda 
são acreditadas como artigos de fé pelos 
musujmanos. 

— Gastou ojuizo no invento. Ale- 
cis M...., originario da Bretanha, en- 
iregava-se com paixão ao estudo da pa- 
nificação. 

Elle tinha apresentado ao ministro 
da guerra aos syndicos da paderta um 
novo invento. Era um systema de co: 
zedura que, segundo elle, devia com- 
manicar au pão ordinario a propriedade 
de se conservar tanto tempo como a bo 
laxa. Ainda que se não livesse uma 
extrema confiança no velvr do processo, 
Alexis obteve ainda assim que se faria 
experiencias na padaria Seipião, onde 
se fabrica o pão para os bospitaes e hos- 
picios civis de Pariz. 

A alegria de tor chegado a estes 
resultados, e ter atrahido atlenção sobre 
os seus trabalhos, desarranjou O cere- 
bro do pobre padeiro. 

Imnaginando achar-se subitamente me- 
fionario langon o dinheiro pela janella 
fóra, na sua habitação no Caes de S. 
Paulo. e 

Esta excentricidade atratriu dquelle 
local muita gonte, e especialmente ga- 
rotos. Os policias intervieram, e re- 
colheram perto de 70 francos; e vendo 
que o padeiro Linha perdido a cabeça, 
conduziram-nio a casa do Commissario 
da secção de S Paulo, 

Chegando so escriptorio deste ma- 
gistrado, diz o «Droit, Alexis, que parece 
se entregava ás precticas d'uma doação 
exagerada, ajoelhou diante do fogão da 
sala, é ficou em um esxtasis myslico, de 
que custou muito a arrancal-o. 

Verificado o seu estado mental foi 
mendado para o hospreio de Bicetre. 

— Um mestre de gatos. Lê-se na 
«Gazette de Lyon»: 

« Um ex-zuavo, que trabalhava n'uma 
oMeina da nossa cidade, vendeu a uma 
ingleza de distineção, lady S...., um dos 


sinado nos poucos descanços que lhes] em 12 o briguo «Nova Amisado» de 
deixava a guerra da Crinea. “|Lisboa e em 13 a borca « Pé», proce- 
Ultimamente o ex-zuavo recebeu do|dente do Porto. 

mordomo de lord S.... uma carta em A” ultima hora do dia 13 ficava fo- 

que elle em nome de sus ama lhe an-jra da barra uma barca porlugueza pa 

nunciava a morte de seu gato favorito, entrar. nc api + 

que fora estrangulado por um dos cães “SAHTRAM no dia 15 d'Outubro o 

do palacio, e rogava ao mestre do as-|brigue « Tres Irmãos », para Lisboa pela 

sassinado galo, que fosse para Londres|Bahia ; em 18 a galera « Amissde». pa- 

encarregar-se da educação de muitos ou-|ra o Porto e em 26 « s- 
em 


“barca « 
tros gatos, declarando acceitar d'antemão |sista » para Lisboa por Piranhas 

todas as condições do zuavo, e pôr)9 de Novembro a galera « Bella 
immedialamente 4 sua disposição a som-|luense », para o Porto , pela Bahia. 
ma que elle julgasse conveniente para Além das embarcações entradas aci- 
as suas despesas e deslocação. M. Du-|ma mencionadas , ficaram surtas no Rio 
mouln, é o nome do ex-zuavo, partiulde Janeiro as seguintes embarcaçõe 
para Londres, dirigindo-se ao palacio de| - A barca «Clara», os brigues «Ro- 
lord S.... solvido» e « Incomparavel » e - 
chos « Paquete do Loanda », « Atróvido » 
atas ooo pap CELT À ú 
q ENTRARAM na Bahia no dia 16 de 
CORRESPONDENCIA. Novembro o hiate « Encantador », pro- 
Snr. redactor.  |cedente do Porto, e em 47 a barcawPi- 

Tendo alguns periodicos dessa cidade 


aba VERAS 4a 
declarado, que o Governador Civil de 

villa Real parlicipara ao do Porto, que 
no Douro se estava fazendo uso das fezes 
d'ouro para purificar os vinhos enxofrados, 


declaro que é falso ter eu feito tal par- Dto AA 
licipação ; mem a devia fazer, pois apesar »  , Hamburgo 


A amburgo, 
de investigações que tenho feito depois Cambio ao é Lad 


de propaladas laes asserções, não me consta 


que alguem tenha feito nsofde laesin-| 2 »  Pariz 
gredientes ; e estou certo, quehojenin-| ? ? Hamburgo 65 
» » Lisboa 


guem ousará faze-lo, quando ainda alguma 
intenção houvera, e Creio quejjnestes 
boatos há fins especuladores, que não do- 
vidão lançar mão delles, quando lhes 
convenha, ainda que d'ahi possão resultar 
graves prejuisos de terceiros. Ê 
Sirva-se gV. dar publicidade a esta 
minha declaração. E ' 
O Governador Civil de Villa'Real, 
Antonio Felisberto da Silva Cunha. 


É E de nem paras di 
PARTE MARÍTIMA. 
VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. 0 0 

LISBOA 4 DE DEZEMBRO. 


Ei 


A ENTRADAS, o 
E LIVERPOO!, ed: io o iza em 
ali ' . 1 ] 
EXTERIOR. NEW YORK Galer. amér. Orplian; aduel- 


la veto. BR 57 
Um despacho de; Paris participa que|RIGA. —Br. galoot. banoy. Hermann Hen- 
as noticias d'America são favoraveis. rich, madeira. 
Os despachos de Bombaim de 3:de|CABO VERDE. — Patacho go 
Novembro, confirmam as noticias já co-| e Amelia, púrgueira, coiros etc. ] 
Pal r 


nhecidas. ; PARA”. Seduotor, lastro. 
Segundo o «Globe», acrainha d'In- | HAMBURGO. — Br. in. “Maria, madeira. 
IDEM 5. ab, a AD 


glaterra devia. abrir em pessoa o Parla: 
mento. h t a Eua 
Diz o «Globe» que o governo deve “ENTRADAS. 


holiçã o “|CORSK. =Eso. ing. Arcadia, 
propor sem domora a abolição da Compl TR RA NOVA. = Bio. ing! E Ê 
geo di 


Outro despacho diz que o governo ohalhau. = Da ida ágio 
não proporá nenhuma medida financeira À is SANIDA Rd b 
antes de Fevereiro. SETUBAL. — Esc. Neréida, tabaco é pedia 

O «Observer» diz que a abolição da| de cal. RE Ss E 
companhia das Indias não está ainda de- IDEM. — Esc. Victoria, sal. r 


IDEM. — Br ing. St. Hilda, lastro. 
[DEMO — Br. Joven Arthur, assucar, 
IDEM. — Bare. norueg. Hakán, sal. 
NEW ORLEANS. — Barc. dmer. Oregon, 

lastro. E! : é 
MARSELITA, — Pat. suec. 
“de purgueira. 


cidida pelo governo. 

Segundo o mesmo jornal lord Strat 

ford embaixador inglez na Turquia, virá 
certamente á Inglatorra, para negocios 
officines. 
Um despacho de Berlin diz que nma 
ordenança real suspende 'o limite da toxa 
legal por tres mezes; mas consenva-se 
para toda a obrigação que exceda a 12 
mezes. 

No dia 28 do passado abriu-se a/ses 
são do corpo legislativo francez, sendo 
lido o disenrso d'abertura pelo ministro 
do Estado M, Fould. 

As noticias de Cawnpore são de 19 
d'Outubro. As de Lucknow são boss. 

O general Outram occupa a residen- 
cia com 590 homens, e derriba as cas 
sas das cercanias que estorvam o fogo da 
artilheria. 

Os enfermos feridos estão em Alum- 


Preden , azeila 


“PORTO 7 DE DEZEMBRO. 
EMBADAS. |, pet 
N'este dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 8. 
Tambem nada entrou nem sabiu a 
barra. R Sha 
IDEM 9 DE DEZEMBRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. | 
Fóra da barra fica a barca Aljionça, 
o brigue Gardine, 2 hintes, 3 ráscas “Os 


ilhas di iden-| brigues Othello e Hebe. o cho. pót- 
bagh, a duas ou lres milhas da residen: ta7o brigio! Titon, sé da, PER 


cia, com uma guarnição de 100homens 
As cercanias estão guardadas pela parte) 
principal da força e artilheria em um es- 
paço livro de 500 metros de circumfe- 
rencia. 


lhor Dom, o Frezzia Nngle, uma galera, 
2 escunis e um hiate so Oesfo. : 

Vento L. (brando) 6 o mar bom 
DM CSPE 


PUBLICAÇÕES LITTERA RIA 
ALBUM 


DE MÚSICAS NACIONAES PORTUGUEZAS. 
ONSTANDO de cantigas e tocalas uza- 
das nos differentes districlos, é comár- 
cas das províncias da Beira, Traz-0s- 
Montes e Minho ; estuiladas mincjosa- 
mente & transcriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antônio-Ribas. O/AI- 
bum é composto de 12 a 18. peças para 
canto e piaino só, e, serão distribuidas 
duas peças por mez : preço d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Portob 
para as provincias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa dosnr. Ribas, rua de 
S. Lazaro n.º 50, e no armazem de ma- 
sica de Villã Nova, Filhos & C.º rua de 
Santa Theresa n.º 26. ' 


ALMANAK INTERESSANTE 
PARA O ANNO DE 1858. 
Este Livro contem 32 gravuras. 


As noticias de Madrid são de pouca 
importancia, 

Parece qhs o recem-nascido prince 
pa receberá no baptismo o nome de Fran- 
cisco. 


A” ULTIMA HORA. 


Acaba de ser recebido n'esta Praça 
o seguinte despacho telegraphico : 

Paris 8 de Dezembro. 

O senado de Hamburgo emprestou 30 
milhões de marcos-bancos ao barico para 
desconto. As principses casas começaram. 
os seus pagamentos e a crise melhorou 
consideravelmente. 


—— ic 


BRAZIL. 


Pelo vapor « Tyne » entrado no Te- 
jo na segunda feira, recebemos jornaes 


do Rio de Janeiro que alcançam a 14 ENTE nt 
de Novembro, e alguns da Bahia (tron- d 

d té 19. Quem comprar, ou promover a vi 
endosjea 10 Almanaks receberá em premio 


O adiantado da hora apenas nos) 45 A 
» o» 


permilte fazer os seguintes extactos ; 
» receberá em premio 


ENTRARAM no Rio de Janeiro no| 55 > receberá om. prei , 
dia 22 d'Outubro a barca «D. Anna»,| 100 »w receberá em premi Ab 
a em 23.0. patacho « Iberia » proceden- A pessoa qué desejar comprar porção dês 
tes de Lisboa — em 29 0 patacho « Rio te Almanak para negocio pódo fazer a -en+ 


é commenda ao Editor. 

Tinto», em 304 barca « Duarte 4.º 4) Toga a correspondencia paca-requesições do 

procedente do Porto e em a o palacio encommendas. ou de premios será dirigida ab. 
te », de Vianna do Castello. Em editor do — Almanak Tutoressante, Calçada do 

Ss ES o brigue « Peninsular », Combro n.º 23 em Lisboa, ou aos snrs. Córrés- 
o PoE = prigio «Res pondentes nás Provincias, a fim de ser vemettia 

em 8a barca « Ligeira» e O brigas « da immediatamente a encommenda ao sem; 

lampago » todos tres de Lisboa. Em H tino muito bem acondicionada, pelo correio dy. 


gatos que os Zuavos tinbam tão bem eu- 


o brigue «Norma», de Montevideu , |por qualquer outra via. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| 


ALMANAK DO POVO 


PARA O ANNO DE 1858. 
Preço 40 réis 


9 b 

Este Almanak é o mais util, o mais ne- 
cessario, o mais barato, e o mais bem im- 
presso, que lem apparecido em Porlugal. O 
“papel é da melhor qualidade ; a impressão é 
quin todo o luxo, pois se acha feita a deli- 
- cadas e primorosas côres, e 0 papel asselinado 
pa prensa hydraulica : finalmente a impressão 
“está feita com tanta nitidez, elegançia, e es- 
-mero que pode ser collocado nas mais ricas 
salas, ou gabinetes, tendo já muitas Repar- 
tições adoptado para seu serviço. 
: À pessoa que comprar poi d'este Al- 
“manak para negocio, far-se-lhe-há um ebatiz 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
-abfazer alguma encomenda, púde escrever 
mão editor do Almanak do Povo, Calçada do 
Combro n.º 23-Lisboa ;— ou dirigir-se ao sur. 
“Correspondente na Provincia, a lim de ser re- 
mellida a encommenda immediatamente ao seu 
«destino, pelo correio, ou por vulra qualquer 
via, indo muito bem acondicionada. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de, Manoel Mendes) n.º 
“4 preço 50 rs. — Bisterzins peaiamenta Lille- 
rario a José Mendes) n.º preço 50 rs 
Lopesins deMidorra n.º 3 preço 50 rs. 
quliusiCezar Massadoff (Folhétinista e appendic 
à Loyreuins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

“NA CONSGIENCIA. romance pôr A. CG) Lou- 
zada um volume em 8.º preço 480. 

O MEDICO DO DESERTO pelo Conselheiro 

José Joaquim flpdrigues de Bastos, um volume 
600. 


em 8.º pre: Ea 
-» Exposição Crifica do Processo do Julgâmen- 
fo dedesus Christo, avaliado 4 - luz da His- 


toria e da Jurisprudencia 1 volume em 8.º 


=— À Astucia de um Estudante 


BR, 
-s 240 
tea Depu- 
ERAS 


composta 
(E E PER 

E Nos HatEa Barbeiro Aspi 

tado, — composta por M. J. de A. G 


por. 3. de AG 


reço 55 
coTa tis na livraria de Cruz C 


RRENDAM-SE dous armazens, 

um no;lugar da Fervença nº 

6, outro na rna do Pillar n.º 6. 
cada um dos quars levará 200 é tanta 
| Tracta-se 


com Garrett, na ru; 
45. (1974) 


Boa” vista 6.º 
TEIAS PA 
y O dia 23.do corrente mez: por 
ds Mehoms, da manhã, na mo- 
rada do dr. Juiz de «lireito; da 
3.º vara, na rua, do, Laranjal n.º o É] 
a-di ceder á arrematação volun- 
dia “das etutits ropredados perten- 
tentes ao cazal do fallecido Manoel Pinto 
Vieira: uma morada de casas du dous 
andáres, de madeira n.º 60) e 61, sitas 
na praça da Corduaria, com um portal 
de serventia para o passeio da Cordoaria 
n.º 4, e tres praças na frente da casa, 
avaliada livre de encargos, e de unia re- 
“serva vitalícia, em 2508000 reis. Outra 
morada de casas terreas com ferra de 
horta e ramatas, sitas na freguezia de Ra- 
malde, avaliada livro de encargos em 
4008000 rs. escrivão o da 3.º vara 
Lessa, onde se podem ver os titulos. 
«qa puisó es 4 (1975) 
co es da LUAS 


AVISO. 


LEXANDRE Candido de Magalhães tem 

a honra de avisar os seus freguezes e 
rigos, que abrio o seu estabelecimento 
cabeleireiro e salão para barbear, na 
rua de Santo Antonio n.º 85, recebendo 
-assignaturas por mez a 480 reis. 

Vende perfumarias, e o verdadeiro 
fluido transmutatiyo para tingir o cabello. 
no espaço de meia hora, com toda à per 
feição, do qual cada dous frascôs custam 

Feis, e no seu proprio estabelecimento 
tinge tambem. os “cabellos-a 480- reis por, 
cada pessoa, (1977) 


A 


rua nova dos Inglezes n.º 4 preci 
ficises de funileiros bons. 
(1978) 


A para vender um engenho de 
vapor da'força de oito cavallos, 
“com a caldeira e ludo que é neces- 
Sario para o- pôr. a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
“Pos aulhores em Inglaterra. O preço 
“do engenho completo é de 180 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 21 e 22, 

E [1973] 
Sor da Natividade e Castro, na 

rua Nová dos Inglezesnº 82 e 83, 
3.º andar, avisa aos snrs, consumidores 


:|e compo da Ribeira de que é cabeça 


rinha n.º 


trabalhar em uma fabric 
no Porto: 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


O dia 15 do corrente mez de 
N Dezembro por 10 horas da 
manhã, no Tribunal das audien- 
cias sita na rua d'almada n.º 66, se 
ha-de proceder á arrematação de uma 
morada d» casas de 4 andares, aguas-for- 
tadas e vim ehagão com sahida pelo lado 
das trazeiras para a rua das Congostas 
e com a frente para a rua dos Inglezes 
com os n.º 34 e 35, e pelo lado de cima, 
e para a viella que vai sahir para a dita 
rua das Congostas, á outra casa com ca- 
valharice, e um armazem con saida 
para outro chagão e uma cozinha, que 


Janellas para“ o lado do pequeno «bagão, 
que tudo fica nos mesmos pavimentos dos 
andares que vem do lado da propriedade 
da frente da rna dos. Inglezes; de natu- 
reza livre e aludial avaliada na quant 
de 70408000 rs Mais se procede 
arrematação de outra morada de casas 
sobradadas com seu campo junto da te 
lavraria, arvores e mais pertenças 
no lugar da deveza, freguezin de Oliveira 
do Douro, de natureza de praso, foreiro 
a Alvaro Leite Pereira: (le Mello, a quem 
se paga o foro d'alqueire e meio de mi- 
lho, e o dominio da 10 um avaliada na 
quantia de 575$200 rs. Mais se pro 
cede na arrematação de uma leira “de 
matto no sitio da Cavada lugar das De- 
vezas freguezia: dita de naluresa disima 
a Deos avaliada na quantia ido 328000 
rs. Mais se prorede na arrematação de 
um campo dn terra lavradia com sua 
casa e mais perlenças“sila no dito lugar: 
e freguezia, e tudo pegado uns aos ou 
lros, e é pertença do praso da Cavada 


Annas do! Calado, foreiro “a “Alvaro Leite 
Pereira de Mello, a quem se paga a 
penção de tres” quartas da cevada, e 
dominio de: 40 um, avaliado na quantia 
de' 2508000 rs. Mais se procede á arre- 
matação do campó da eira vidro ou da 
porta sito no lugar d'Aldea, freguezia de 
S. Pedro de Ferreiros de Tendais, foreiro 
ao Morgado do Avenal, a quem se paga 
o foro do sete alqueires de milho e um 
alqueire e quarta de trigo e de foro real 
dois alqueires e respetivo vinho mol, e 
isto annualmente com agua de poco e 
mina duas corridas da mina ou poço 
dos Barreiros: que vem a serda segunda 
à moute até á terça 4 nuule de cada se- 
mana, isto tanto no verão como no in- 


rs; Mais se procederá na arrematação 
do campo chamado o Lameiro do Porey 
nos limites ide Ferreiros de Tendais com 
agua de rega elima que lhe pertence a 
saber de verão um anno sim, ontro não 
dos' paços de entre aguns, ma corrida 
oito em oito dias, avaliado *na quantia 
de 2098000 rs: Mais se provede na ar- 
remnatação do campo da Fonte sita no lu 
gar d'Aldêa freguezia de Ferreiros de Tou- 
dais, foreiro aos herdeiros de Serpa Pinto, 
a quem se paga de foro um alqueire de 
trigo avalindo na quantia de 654600 
Mais se procedo á arreinalação da Tapada 
do Trobisqueiro, sita no mesmo lugar e 
freguezia na quantia de 268000 rs. Na 
arrematação de todos os bens acima 
se procede por deliberação do Conselho 
de Familia no inventario o que se pro- 
cedo .por: fallecimento de Antonio Fran 
cisco Dias, murador que foi na ron Nova 
de S. João pelo juizo de direito da pri- 
meira vara e cartorio do escrivão Joa- 


(1976) 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO - COMMERCIAL 
PORUENSE. 


ÃO convidados os snrs; associados a 
comparecerem no dia 10 do corrente 
pelas 6 horas da tarde na reunião d'As- 
semblea Geral, rua da Bainharia n.º 20. 
Porto 9 de Dezembro de 1857. 


EITOR GUICHARD JUNIOR, participa 

“a lodos os seus amigos e freguezes, 
que se'scha. encarregado nesta cidade 
como agente da casa commercial de-com- 
missões, dos srs. Ayres de Gouvêa & 
€.? de Liverpool e Londres ; “isto por 
commum acordo do dito snr. Ayres, é 
de seu pai o snr. Fructuoso José da Silva 
Ayres desta cidade, o que «assim parli- 
cipa tanto sos seus amigos, com» aos 
dos ditos snrs. , esperando merecer de 
todos as suas attenções, honrando o com 
as suas ordens para qualquer das pra- 


gas estrangeiras, que serão fiel e prom- 
Plamente compridas. (1967) 


LUGA-SE a boa casa e excel- 

lente quintal com muito boa 
gua para tudo, na rua da Tor- 
Jo. (1968) 
RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
a estamparia 
+ à quem se achar nestas ci 


quim Josó de Souza Reis. 


(1746) 


po pda ; TINTOS. do carregamento prompto. Para e 
a slearina, que pelo vapor DUQUE DO E À » Ê A - passageiros tracta-se com Lourenco tao R ESA N A, 
TORTO, acobá de Lecelos han E RTRTO ENDE-SE 4 asas terreas Narnia do Pombal. Fios 15 qualidade. la ma dos Inglezesen 8 67000 ip 1 ENPRESA NACIONAL. + 
2 e 2º qualidade de 4, 5, 6 velias/em A a chies eua o Teo Dis Ea y 1.3 recita «do 2.º mez d'sssignatura. 
maço Previne que o o até agora à Manha n.º 2lo a; 223 ;| 1694. E Ê 3 = : sinta feira 4 b ; 
eslahelecido aeiha Rito dm raclase na mesina ru n.º 206 TES Pino, BA ET Para o Rio de Janeiro. o ia E pa * Fran 
sequencia das depesas a maior de frete e ) RAR b 4 Espera-se a bem conhecida ESSAS ETA 
quarentena, (1956) RA [A apo na rua Nova de 8. 1815. Se SUBTIL 3.º, capitão ps o: cone 
E E vão m 8, são agentes da Com- Malvasia. = João Joaquim Correa de Brito, E rá 2 ã ei 
no NE SE 2:5008000 ESTES a panhia de Seguros maritimos LLOYD Córapiao Vol a qual subirá 80 dias depois da sua en- melhores: das fargas, a 
ça dado E lira derivie CATALAN DE BARCELONA. (1991) EPA Dede 


sasas sitas nesta cidade quem estiver 


nas circunstancias de os dar, falle com o 
Procurador José Antonio da Silva Men- 


0 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 


ri 


donça, na rua Chã n.º 42, (1944) 


dou-se no presente S Miguel para a 


fica por cima do mesmo armazem corm: 


à da referida fabrica, para que no pras: 


fo 


verno avaliado: na “quantia do 391g800| 


rafas, 
todos os. portos Estrangeiros, 


ENE 

EDITAL. 

José Antonio de Faria, Bacharel formado 
em Direito pela Universidade de Coim- 
bra, e Administrador do primeiro. Bairro 
desta Invicta cidade dy Posto, por Sua 
Magestade Fidellissima El-Rei que 
Deus Guarde etc. 

rimento para habilita 


Fabrica de Cale OI 


tração se acham uns autos de reque- 
de licença de 
situad rua 


do Sol, freguezia da desta cidade, 
pertencente a José Luiz Alves Viinna, 
morador na mesma rua, e por isso, e 


pelo presente Edital são eonvidadas todas 
ns pessoas que na conformidade do $ 1.º 
do artigo 5.º du decreto de 27 iVAgoslo 
de 1855, que por qualquor motivo tive 
rem que oppôr-se à concessão da licer 


de trinta dias a contar da data deste 
apresentar nesta Administração seus re- 
querimentos ou officius d'opposição nos 
quaes se  declarará explicitamente os mo 
tivos da mesma opposição. Na vistoria a que 
por esta Adiinistração se procedeu foram 
Os peritos d'opinião que a dita fabrica po- 
dia ser conserva la por nãoser perigosa nem 
insalubre. E para constar e chegue au 
conhecimento de todos. mandei passar o 
presente e outros igual theore data que 
serão allisados nos lugares mis publicos 
deste Bairro, 

Porta e Administração do 1.º Bairro 
cinco de Dezembro de 1857. Eeu José 
Duarte Moreira e Souza, Escrivão que o 
subscrevi. 


José Antonio de Faria. 
(1971 


Nesta typographia 
precisa-se de um rapaz 
de 13 a 14 annos para 
aprendiz de typographo 
que saiba lêr corrente- 
mente, contabilidade, e 
tenha principios de gram- 
matica. 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na vuw das Iurtas n.º 76. 


IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 1S000 rs. até 208000 rs. : rm 
produz vistas, desenhos, quadros, prn- 
dulas, bronzes, e tolo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 

Vende maquinas e ensina. 


(1829) 


DEPOSITO DE PIANNOS DE ERARD 
E. MEUMANN & C.? 


Rua de Bello-monte n.º 9. 
À Sn de receber um novo 
sortimento de piannos tanto 


de Eraril, « 
to acreditados aulhores. 


RETENDE-SE ametade da assignatura 
na Companhia Lyrica. de um cama- 
rote na 1.º 2.º ou 8.2 ordem ; quem a 
tenhace a queira: ceder dirija-se ao es- 
eriptorio do expediente deste jornal que 
se lhe dirá a pessoa com que deve lractar 

“e (1884) 


(PRECISA SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja de peso e de ferro, 
e que queira ir para-caixeiro em Aveiro: 
9 que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 


(1756) 
pa GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes,, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a lonelagens, lazareto e corre- 
lagens da praça por 
J. KENPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official !.. conforme o aulhor 
acaba de demonstrar no aucto de ecame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 23. d'Agoslo proximo 
passado. 

Preço 89) reis. — Venle-se na loja 
dosnr; Jacinto 4. P, da Silva ás Hortas 
(1487) 


Jos Eduardo dos Santos & C.2, na 
) Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados ; 


Relalham até ao minimo de 6 gar- 


Recebem encommendas, e para || 


did 


trada; quem na mesma 
ou ir de passagem para o 


respons- | Machado rua de 8, € 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


Ne rua Formosa n.º 64 d'esta cidade do 
4 Porto, adianta se passagem e uma 
quanta suficiente para indispensaveis 
arranjos de vingem, a todos os individuos 


EM a Se ! 
AÇO saber que perante esta Adminis-| agricultores, só on com familia, bem mo-| Fem 
7 que desvjarem” transportar se) P 


rigerados, 
para o Ãl, contra 
Associação Central de 
lecida no Rio de Janeiro, 
dfostras vantagens, lh»s garante um aba- 
limento no pagamento desnas ssa gens 
de 186000 reis (moeda br: “) aos 
maiores de 10 annos, e 123990 reis nas 
menores entre à e os 10) annos, e os 
recebe a todos em suas hospedarias gra- 
tuitamente em quanto não forenr eolo- 
eados como mais  cireunstaneiadamunte 
constw do respectivo regulamento, appro- 
sado pelo governo bra pablicado 
no Diario do Rio de: Janciro n.º 272, de 
6 Outubro deste anno, e que aqui e 
no mesmo local acima se mostrará aos 
pretendentes, (1905; 


los por conta da 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
MeUEL Antonio Malheiro, continua. a 
A vender ma rua d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais. 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram “á Exposição de 
Pariz aonde foram premísdos com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuino 1815 denominado Imperatriz 
Rico 1820» TRdeipe 
Secco 1820 » a de 
Stomachal 1830 » Pidios du 

Peri E) 

Precioso 4847 » Pope 

BRANCOS. ” 
Genuino 1815 denominado E aii 
Muito Sto- 3 D. Maria 

ileal 1820. » 9a 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 
la-se encommendas e execulam-se ordens 
para o paiz, ou para o estrangeiro, vin= 
das ao annanciante. (1476, 


MORE & CG” 


PORTO & COLUBRA, 


INTO “de Champagne de 1.º qualidade 
arantida, garrafa de 18600, 18440, 
13200, 18100, meias ditas 800, 720, 
600 rs. 
Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 


timo Fracez, garrafa 720, meia dita 
350 rs. 
Absinthio 1.º qualidade, garrafa 


18200, meia dita 60), 24 qualidade, 
garrafa 960, meia dita 480 rs. 

Licores, mna grande variedade de 
qualiades, dos preços de 14200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 
: (1695) 


INTA d'eserever superior não deposi- 
tando nos tinteiros, servindo tambem 
para copiar; preço dos frascos, 50, 100, 
160, 249, 360 rs., conforme a quanti 
dade, Tambem tem du côres e de niar- 
(1894) 

LUGA-SE a' casa de cinco an- 

Â duros, sila na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54%, com lindas yis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M, 
P. Guimarães e Silva, rua do Calvario 

TR 


nº 4 (1:112) 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
- agoardente, sita na Cancela Velha, a 
qual se acha munida de ludo 0 neces- 
sario, para poder de promplto destillar ; 
quem a pretender dirija-se 4 rua do 
Souto n.º 63. 1850) - 


car. 


CHASE vago o Ingar de fiscal do 
Hospital da Orden Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; quem estiver nas 
circumstancias de exerce-lo, faça o sen 
requerimento á mesa da mesma Ordem 
até no dia 20 do corrente mez de De- 
zembro, poleno entretanto ver na sua 
secretaria quaes são as obrigações rela- 
tivas ao mesmo emprego, (1947) 


NVUNCIOS MARITITOS. 


tu 
Para o Para. 
A barca 
E ) 


| PARA 
, sabe com muita bre- 


vidude por ter a maior parte 


portugueza 


quizer carregar 
que tem muito 


qi ad sagem dirija 
onisação estibe- 52 Tá! 
a qual ulem| ts Mus 


moate n.º 102, 


para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, e 


Anto 
Theresa 


Parao Rio Grande do Sul, 


portos; consignatariv Prancisço dos Sap- 
tos, em Cima do Muro n,º 123 e 424 


á Real Theatro de 8 


Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LUSIm 
MIA, COM nanda) mn 


salitg, 
A 


para 


6. 
és 8 horas da manhã: 
passageiros para ambos os 


Qua quize 


Cent 
“gp 
3 vb se ge 


Mm 
os Im 


5 


* Para 


LER, com 


dante J. 4, 


therford 4 . 
Para cirga on passageira” Trat 
com o consignatario os Coreia 
rua Nova dus Inglezes n.º Eh 


brevidade o. 
AFFONSO, 

mes Taylor, p 
nos principios 


na 
Recebe carga e. passagi 


3 Ç 4 5, Tre 
cla-se com '0 consignalario Sa 
ley nã rua Noxa dos Ing] b 

É mabp, “od oi 


Para Glasgow, 
a ffemo O veleiro! 


zembro, 


rente deve sahir outra qa em dire 
para aquelle Porto até o din 20 dg 
rente mez de Duzesbro por a mai 
te do seu carrbgamento promo. 
quizerca regar ou hir de passaui 
Ja se nos Agentes A Millor, gy (0.3 
dos Inglezes n.º 81 k 


Para Pernamb 
8 O novo patacho PR 
2.º, primeira 
com toda a 
parte do seu carregamento 4 
ata O reslu da cargi & passt 
Pagar neste ou m'aquelle por 
quaes tem excelléntentes comm 
traciamento, tracta-se com. 
tonio dos; Santos, Andrade 
n.º 35 


TEA E F 
Para o Rio Grande do Sul, 
ES, O prtnco NOVO Li 
E. pitão Joaquim Fran 
Silva, sabirá no d 
correute mez de Dezembro im 
mente permiltindo o lempo; 
be alguma carga miuda e passal 
tracla-se com o caixa Antonio Lui 
mes Lima rua dus Inglezos n 
3! a 


* Para Lisboa. 


E O briguo ESTRELLA 28 
ne Cro 


quem no mesmo qui ç 
regar, dirija-se a dosé Doar 
Coelho da Silva, rua dos: In 
ou a Danicl Irmão & E 


glrzos | 
luro. 


reyidi 
a veleira barca SYMPATI 
forrada e pregada de 


cob 


A 


O Rio de Janeiro, | 
“ Sulbirá com brovidade a barca, 
OLIVEERA ; para cai : 
sageiros tracta-se com Phoni 
d'Araujo Lobo, na praça de 
mid), [f 


Para 


] 


CuM ESCALA PELO 


Rio de Janeiro. 
O patacho JOSEPHINA, sabirá 
» até 10 de Dezembro. Sóre- 
cebe passageiros para ambosos 


2200, 


Principiará ás 7 horas e meia TEA 
Responsavel, M. S, Carqueja Juni 


Jons commodos, dirija-se a Bernardo José 


ua Nova dos Inglezes n.º 81. [1932] 


bilisando-so pelas qualidades. 


(389) 


do capitão a bordo. 


brispim n.º 19 ou, 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


s 


' 
(1727) [RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


